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Em 1950, Isaac Asimov publicaria “Eu, Robô”, uma coletânea de contos que 

abordava um mundo futurístico onde a robótica havia evoluído até estar no centro 

do mundo e da humanidade. 

Escrito em uma época caótica, e que ainda engatinhava com a 

computação, Asimov previu de maneira assustadora como os seres humanos seriam 

dependentes da tecnologia nos dias de hoje, assim como haveria indivíduos que se 

oporiam a ela de maneira fervorosa.  

Com os mais recentes avanços do que chamamos de Inteligência Artificial 

Generativa, não é preciso muito para que nos imaginemos em um desses contos, 

uma realidade onde o conhecimento é regido pelo que as máquinas ditam ser 

verdadeiro, essas mesmas máquinas capazes de criar imagens, vídeos, textos, e 

áudios que simulam uma realidade que pode nunca ter existido.  

É em tempos como esse que se faz necessário que discutamos, mais uma vez, 

sobre os meios de divulgação de informação cientifica, e como é importante que 

apoiemos aqueles que estão na linha de frente nas pesquisas e na produção do 

conhecimento baseado em dados e fatos. 

Asimov, em seu livro, questiona sobre a autoridade do ser humano quando a 

máquina evoluí a tal ponto que é imparável, mesmo assim, o autor sempre entendeu 

que nunca foi sobre abandonar o avanço, mas sim sobre como trabalhar com ele. 

Em suas palavras: “[...]mesmo quando eu era jovem, não conseguia acreditar que, 

se o conhecimento oferecesse perigo, a solução seria a ignorância. Sempre me 

pareceu que a solução tinha de ser a sabedoria.”1 

Como um periódico científico há quase duas décadas em publicação, nós 

sempre acreditamos na mesma ideia. É impossível parar o avanço da humanidade, 

assim como as problemáticas que vem com esse mesmo avanço, dessa forma, o que 

nos resta é abraçar as ferramentas que temos e usar do conhecimento científico para 

criar um mundo mais informado, seguro, e sábio. 
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